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LAS CORTES SE H A N  REUNIDO AYER.— Las Cortes de la República, respetuosas con los preceptos coastitucionalesr volvieron a reunirse en el 
día de ayer. En una sesión, en la que pudo observarse la apretada cohesión de los grupos políticos que integran el Frente Popular, fueron aprobados 
d  Estatuto Vasco y  Ira Presupuestos generaleís para 1936. Por último, se votó, por aclauoiación, una proposición de confianza a! Gobierno. Por en cima 
de las d i& n lta i^  creadas por la snbl»racicHa fascista, los gobernantes, firmes en su puesto, mantienen las instituciones propias de una República po­
pular y  democrática. En la foto, d  jefe dei Golñerno, señor Largo Cab^lerOr dazaate ct dtscarso desde”  la cabecera d ^  banco azulAyuntamiento de Madrid



acción d e  la C a b a lle r ía  en la lucha c o n tra  el fascisnno
AHORA

Un avanc« do las luenas de Caballería adictas al Gobierno de la República
(Foto Albero y  Segovia)

L » CabdlhTÍa cHtá realizando un Importante papel en e»rfa 
cruxada contra el fascismo. Los «ttcuadrones afectos 
al Gubleroo it  publica no tienen a su cargo ios 
servicios de dt^uirirrta. Ved ahí cómo esas 
fuetzas itrestan Herri<iv en ano de los 
frentes donde estos días s« han librado 
combates tan afortunados para las 

fuerzas iMies

I^ s  patrullas de CabaUeria afectas a las co­
lumnas leales, eit servicio de descui>ierta, exa­
minan d  terreno cae  después ha de pisar 
el grueso de las fuerzas. Más tarde Tendrá 
el paso f«4ÍE de las columnas o  el ardoroso 
combate, en el <iue soldados y  milicianos 
pondrán toda su fe  en el triunfo de los 
ideales que defiende el Frente Popular 
( P o t o  A l b e r o  y  S e g o v i a )

Otras veces la Ca- 
balleria tiene una 
mlsirát combativa: ia 
de desalojar al ene­
migo de sus posicio­
nes en una acrión de 
rigoroso empuje. Asf ba 
sucedido ahora. Xuestros 
bravos soldados, después de 
una briosa carga, han logra­
do despejar' de núcleos re­
beldes una loma, y  al coronar­
la dan expansión al júbilo por 
tan victorioso episodio.—(Foto 

Lázaro)

rocas cosas expresan en 
la guerra t a n  cabalmente 

la indómita energfa como una car­
ga de tas faerxas a caballo. Nada tan 

brioso com o la acometida de un escua­
drón para cumplir unos objetivos militares. 

Ved abf cómo la Caballería repul>licana se lanza 
con impeta hacia unas lomas para lograr la total 

dispersión de unos núcleos rebeldes, que ceden ante el 
empaje de las fuerzas leales.— (Foto l^ázaro)
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O b e d e c ^ y  herirlLas Corles se reúnen y aprueban la proposición de confianza
N o s  d is t r a e m o s  d e m a s ia d o  c o n  p ro *  

b le m a s  a c c e s o r io s  y  c u e s t io n e s  s e c u n ­
d a r i a s .  L a  t e n s ió n  d e  á n im o  q u e  r e q u ie ­
r e  e l  a n h e lo  v i t a l  d e  g a n a r  l a  g u e r r a  
s e  p i e r d e  p o r  u n a  p e l ig r o s a  d is p e r s ió n  
d e  p r e o c u p a c io n e s  p a r t i c u la r e s  d e  h o m ­
b r e s  o  d e  p a r t id o s  q n e  e n  c u a lq u ie r  
m o m e n to  s e r ía n  im p o r t a n t ís im a s ,  p e ­
r o  q u e  e n  e s t e  in s t a n t e  n o  t ie n e n  e l 
m e n o r  s e n t id o , Y  c o n s te  q u e  a lu d im o s  
n o  y a  a  l a s  d i f e r e n c i a s  p e r s o n a l is t a s ,  
s in o  a  l a s  g r a n d e s  a s p i r a c io n e s  d e  lo s  

' o r g a n is m o s  s in d ic a le s  y  a  l a s  d i f e r e n ­
c ia s  id e o ló g ic a s  d e  lo s  p a r t id o s .  T o d o  
e s o  n o  t ie n e  a h o r a  n in g u n a  im p o r t a n ­
c i a .  L o  ú n ic o  q u e  la  t ie n e  e s  e l  h e c h o  
d e  g a n a r  o  p e r d e r  l a  g u e r r a .

N o  s e  v e n c e  m á s  q u e  p o r  l a  f irm e  
v o lu n t a d  d e  v e n c e r ,  y  t o d o  lo  q u e  s e a  
d i s t r a e r  fu e r z a s  y  r e s t a r  e n e r g ía  a  e s ­
t e  ú n ic o  a n h e lo  e s  u n a  a c t i t u d  s u ic i ­
d a .  L a  m ism o  e l  n ú c le o  p o l ít ic o ,  a t e n ­
t o  a  su  c l ie n t e la ,  q u e  e l  m i l i t a r  o  e l  
l í d e r  a f a n o s o s  d e  g l o r ia  o  p r e s t ig io  
p e r s o n a l ,  s i  n o  d is c ip l in a n  s u s  le g í t i ­
m a s  a m b ic io n e s  y  l a s  s a c r i f i c a n ,  s i  e s  
p r e c i s o ,  a l  b ie n  g e n e r a l ,  s e  t r u e c a n ,  
s e a n  c u a le s  fu e r e n  s u s  m é r i to s  y  s e r ­
v ic io s ,  e n  fa c t o r e s  in c o n s c ie n t e s  d e  la  
d e r r o t a .  A c a s o  a lg ú n  c a u d i l lo  p o p u la r  
d e b a  s e n t i r s e  d ir e c t a m e n t e  a lu d id o .

N o  h e m o s  c o n s e g u id o  t o d a v ía  a c o ­
m o d a r  n u e s t r o s  p r o b le m a s  p a r t i c u la ­
r e s  a  l a  t a b la  d e  v a l o r e s  q u e  im p o n e  
l a  g u e r r a .  E s  e s t e  e l  p r o b le m a  m á s  
g r a v e  d e  e s t a  h o ra . L a  m u lt ip l ic id a d  d e  
o b je t i v o s ,  l a s  in t e r p r e t a c io n e s  p e r s o n a ­
le s ,  l a  m is m a  fu n c ió n  c r í t i c a  d e  l a  in ­
t e l ig e n c ia  s e  c o n v ie r t e n ,  l l e g a d o  e s t e  
in s t a n t e ,  e n  r e m o r a s  p a r a  l a  a c c ió n . 
P e n s e m o s  q u e  u n  e n e m ig o  h o r r o  d e  to ­
d a  p r e o c u p a c ió n  q u e  n o  s e a  l a  d e  
a p l a s t a r n o s ,  e s t á  a m e n a z á n d o n o s . E n  
e s t e  d u r o  t r a n c e ,  l a  c e r r a z ó n  m e n ta l  d e  
c u a lq u ie r  c o m a n d a n t e  d e  R e g u l a r e s  es  
m u c h o  m á s  e f ic a z  q u e  l a  s u t i l e z a  in te ­
le c t u a l  d e l  m e jo r  d e  n u e s t r o s  p e n s a d o ­
r e s .  H e m o s  l l e g a d o  a  e s e  in s t a n t e  h o ­
r r e n d o  d e  l a  g u e r r a  e n  e l  q u e  l a  in t e ­
l ig e n c ia  t ie n e  q u e  a b d ic a r  d e  su  fu n ­
c ió n  a u g u s t a .  P e n s a r  e s  u n  d e l it o .  O b e ­
d e c e r  y  h e r i r  e s  to d o  lo  q u e  s e  n o s  
p id e .

P o r  m u c h o  q u e  e s t a  m o n s t r u o s id a d  
n o s  r e p u g n e , te n e m o s  q u e  a c a t a r la .  H a  
p a s a d o  ! a  h o r a  d e  lo s  r a z o n a m ie n t o s , 
l a s  e x p l ic a c io n e s  y  l a  d is c u s ió n . N o  se  
t r a t a  m á s  q u e  d e  d a r  y  e n c a j a r  g o lp e s .  
E n  e s t e  m o m e n to  d e  n a d a  s i r v e  q u e  
t e n g a m o s  r a z ó n  o  d e je m o s  d e  t e n e r la ;  
s o n  s u p e r f t u a s  l a s  a p e la c io n e s  a  la  c o n ­
c ie n c ia  u n iv e r s a l ,  e s t é r i le s  l a s  q u e ja s  
c o n t r a  la  a r b i t r a r i e d a d  d e  la s  n a c io n e s  
q u e  n o s  h a n  a g r e d id o ,  v a n a s  la s  e x p o ­
s ic io n e s  d e  n u e s t r a  d o c t r in a  e  i lu s o r ia s  
l a s  e s p e r a n z a s  d e  s o l id a r id a d  e x t e r io r .  
N o  h a y  m á s  q u e  p e l e a r .  N o  n o s  im p o r ­
t a  n a d a  d e  lo  q u e  d e s p u é s  h a y a  d e  
o c u r r i r ,  n i  d e  lo  q u e  s u c e d a  a h o r a  en  
F r a n c i a ,  I t a l i a ,  P o r t u g a l  o  R u s ia ,  n i  d e  
l;n q u e  s e  p ie n s e  d e  n o s o t r o s  e n  e l 
m u n d o , n i  d e l  ju ic io  q u e  a  l a  H is t o r ia  
h a y a m o s  . d e  m e r e c e r .  T o d o  e s o  e r a  
a n t e s .

A h o r a  n o  h a y  m á s  q u e  l a  n e c e s id a d  
v i t a l  d e  a n iq u i la r  a  e s a s  m a la s  b e s ­
t i a s  d e  c o m a n d a n t e s  y  c a p i t a n e s  d e l  
T e r c io  y  R e g u l a r e s  q u e , s in  n in g ú n  
e s c r ú p u lo  d e  o r d e n  in t e le c t u a l ,  t ie n d e n  
in s t in t iv a m e n t e  su  g a r r a  s o b r e  M a d r id .

El partido comunista fran­
cés pide que se actúe en el 
terreno internacional en fa­

vor de los españoles
P A R IS , 1.—E l partido com unista  fran ­

cés  ha dirigido al partido socialista  y  a 
los  S indicatos m arxistas una declsiración 
pid iendo que se actúe inm ediatam ente 
en el terreno internacional para  acudir 
en socorro  de ios "herm anos españoles” 
y  para  h acer levantar el bloqueo.

al Gobierno, el Estatuto vasco y los Presupuestos para
DISCURSOS DE LOS PRESIDENTES DE LA CAMARA Y DEL CONSEJO DE MINISTROS

S e  s u s p e n d e n  la s  s e s io n e s  p a r l a m e n t a r i a s  h a s t a  e l  d í a  1 d e  d i c i e m b r e
A  las diez de la m añana abre la  sesión 

el señor M artínez B arrio.
E31 señor LjLO P IS, eii funciones de se­

cretario, lee el acta  de la  sesión  anterior, 
que es aprobada. Seguidam ente da  cuen­
ta  del despacho ordinario.

E n  el m om ento de abrirse la sesión  se 
hallan en  el banco  azul ios m inistros de 
Justicia, Industria  y  C om ercio y  el sin 
cartera  señor Glral. D urante la lectura 
del a cta  perm anece al pie del estrado pre­
sidencial el je fe  del G obierno, señor Lar­
g o  Caballero, quien conversa  con  el mi­
n istro sin  cartera  señor Iru jo  y  con  va­
rios diputados. Term inada la ioctura del 
despacho ordinario, tom an asiento en el 
banco  azul el presidente del C onsejo  y  
los m inistros de la G obernación, H acien­
da, Instrucción  P ública , Com unicaciones 
y  el señ or Iru jo . P o c o  después llega el se­
ñ o r  P rieto, quien después de conversar 
brevem ente con  el señor L argo  Caballero 
ocupa  su puesto en el banco  azul. E n  es­
te m om ento entra en la  tribuna diplom á­
tica  el em bajador de Rusia, señor R o- 
senberg.

E n  loa escaños se hallan m ás de cien 
diputados pertenecientes a  ios partidos 
del EVente P op u lar y  nacionalistas vas­
cos.

Palabras del presidente las 
Cortes

Term inada la  lectura ,d e l acta  y  del 
despacho ord inario y  en m ed io  de un 
enorm e silen cio  u sa  de la  palabra  ¿  se­
ñ or MAIRTZNEZ B A R R IO , guien em pie­
za diciendo que en cum plim iento del pre­
cepto  constitucional a caba  de reunirse la 
Cám ara. D esde el d ía  en que celebram os 
la ú ltim a sesión  han ocu rrido  aconteci­
m ientos que apesadum bran el espíritu  del

del pais. ¡C uájita am argura, cuánto do-, 
lor! E stá  aquí reunida la representación 
genuina del p ^  y  de la  R epública . N úes, 
tra presencia  aquí es la  m ás firm e conde­
nación  del actual m ovim iento subversi­
vo, que es el m ás crim inal que registra 
la H istoria  de España. Tam bién significa 
nuestra presencia  la esperanza, la segu­
ridad de que ese m ovim iento tenga la 
sanción  que a  su extrem ada gravedad co­
rresponde y  el deseo de que, una vez ter­
m inado, se restablezca la  norm alidad en 
todos los órdenes de la  vida nacional. 
Quiere decir  esto que som os la represen­
tación  auténtica, legitim a, del pueblo es­
pañol.

E l  que se sepa  esto fuera  de España 
es en nosotros un deber, al prop io  tiem ­
po que un derecho, que habrán de reco­
n ocer  los otros pueblos. Un nuevo Go­
bierno se presenta ante vosotros. I-<a ma­
yoría  de los partidos aquí representados 
apoyan a  este G obierno. Tenéis, por ' tan­
to, la ob ligación  de prestarle vuestra 
confianza. Pensad todos los republlcaaos 
que durante m eses la  política  del Frente 
P opular estuvo representada p or  los par­
tidos republicanos qxie ocupaban e! P o­
der. Ahorfi, m ás que nunca, a  los  repu- 
blic in o s  incum be' otorgar al G obierno su 
m áxim a colaboración  para que cum pla 
con  su deber en los críticos instantes que 
vivimos.

P rop on g o  que se d ir ija  un saludo a las 
tuerzas de m ar y  tierra  que tan abne­
gadam ente luchan al lado de la R epúbli­
ca ; a  las heroicas M ilicias que derram an 
su sangre en defensa de la L ibertad ; a 
ios que en la  retaguardia auxilian con  su 
entusiasta actuación  a  quienes a  disirio 
ofrendan  su  vida en los frentes- Para 
term inar,, quiero h acer nuestra la  fr s je  
de un diputado (se refiere a  “ Pasiona­
r ia " ), s e ^ n  la  cual E spaña es un pais

EL CONSEJO DE LA GENERALIDAD DISUELVE EL COMITE 
CENTRAL DE MILICIAS Y CREA LA JUNTA DE SEGURIDAD 
Y EL ESTADO MAYOR DE LA CONSEJERIA DE DEFENSA

Se establece la instrucción militar obligatoria 
para los ciudadanos comprendidos entre 

los veinte y los treinta años
B A R C E L O N A , 1.—A  las cin co  y  media 

de la tarde quedó reunido el C onsejo de 
la G eneralidad, b a jo  la  presidencia  del 
señor Com panys. L a  reunió term inó a  las 
nueve y  media. E l con se jero  delegado, 
señor Terradellas, dió cuenta a  los perica- 
distas de que el C onsejo  había  aprobado 
un decreto disolviendo el Com ité Central 
de M ilicias A ntifascistas, otro  creando la 
Junta de Seguridad, a fecta  a  la  Conse­
je r ía  de S e ^ r id a d  y  e! E stedo M ayor de 
la  C onsejería  de D efensa  y  de la Secreta­
ria  de ésta. L os consejeros de Sanidad y 
A bastos han sido autorizados para  asu­
m ir las funciones que el Com ité de Mi­
licias A ntifascistas ten ia  a  su  cargo  en 
relación  con  aquellos , departfim entos.

H a  sido aprobado tam bién un decreto 
fie instrucción  m ilitar ob ligatoria  para 
los  ciudadanos com prendidos entre los 
veinte y  treinta años, útiles para  el ser­
v ic io  de arm as. A sim ism o, tod os  los ciu­
dadanos com prendidos entre los dieciocho 
y  los cuarenta años deben inscribirse 
obligatoriam ente. D entro de pocos  días 
&e dictarán las disposiciones com plem en­
tarias para la puesta en práctica  de este 
decreto. T odas ¡as excepciones, com o 
obreros em pleados en  la  fabricación  de

m aterial de guerra y  otros elem entos téc­
n icos. serán propuestos p or  el C om ité de 
industrias de guerra y  aprobados p or  el 
consejero  de D efensa, N o se trata, pues 
— dijo el señor Terradellas—, en realidad, 
de una m ovilización , sino de una m edida 
encam inada a  conseguir que todos los ciu ­
dadanos posean la necesaria instrucción  
militar.

NUESTRA DELEGACION EN Gl- 
NEBRA ACULRM EDITAR EL 
MEMORANDUM PRESENTADO 
A LA SOCIEDAD DE NACIONES

G IN E B R A , 1.— E n  vista de que el Se­
cretariado de la  Sociedad de N aciones ha 
rechazado publicar el m em orándum  espa­
ñol, la D elegación  hispana h a  decidido, 
después de gran  debate, editarlo. En el 
docum ento sa hace resaltar la  prueba de 
que los rebeldes españoles reciben  ayu­
da  del exterior.— United Press.

que prefiere m orir de pie a  caer de ro­
dillas.

A l pronunciar sus últim as palabras el 
señor M artínez Barrio, el G obierno y  to ­
dos los señores diputados, puestee en pie, 
le tributan una gran ovación  y  se daa  
vivas a  la República, que son contestá- 
dofl con  gran entusiasm o. E l m om ento 
es de una intensa em oción.

R establecido el silencio, el secretarlo, 
señor LLO PIS, lee el dictam en referente 
aJ proyecto  de EJstatuto vasco.

Seguidam ente se lee el proyecto del 
M inisterio de H acienda, relativo a loa 
presupuestos del Estado, correspondien­
tes a 1936,

Discurso del jefe del Go­
bierno

T erm inada la lectura de am bos pro­
yectos, el señor M A R T IN E Z  B A R R IO  
con cede la palabra a l presidente del Con­
se jo  de m inistros, cuyo discurso es se­
gu ido con  enorm e interés.

“ Señores diputados—com ienza el señor 
L A R G O  C A B A L L E R O — , vosotros que ma 
con océis  sabéis lo parco  que soy  en pala­
bras. P o r  eso n o ha  de ser novedad que al 
dar cu enta  de los propósitos del Gobierno, 
lo haga brevem ente. E l G obierno anterior 
—sigue— entendió que debía sucedería 
otro, en el que estuvieran representados 
todoe_ lo s  partidos del Frente Popular. 
E l señor Presidente de la  R epública  tuvo 
la bondad de encargarm e la form ación  
del G obierno que hoy ae presenta a  la 
Cámara.

A l aceptar dicho encargo com prtnd í 
la responsabilidad que contraía. P rocuré 
que en el nuevo G obierno estuvieran re­
presentados los nacionalistas vascos y  un 
sector  obrero, que todos conocéis, y  qua 
s i bien aceptó  m i propuesta en principio, 
la declinó después en virtud de acuerdo 
adoptado por sus organism os superiores. 
Sin em bargo, todos sabem os que si ese 
sector n o está representado en el Gobier­
no, puede colaborar con  á  sí quiere en 
organism os del E stado. T odos los  parti­
dos aquí representados prescindirán  de 
m om ento de sus princip ios filosóficos o  
doctrinales, supeditándolo todo a  la ne­
cesidad de ven cer al fascism o.

Tenem os que declarar ante el Parla­
m ento la  con v icción  de que la  v ictoria  
será  de la  E spaña aquí representada. L o  
decim os ante vosotros y  ante el m undo 
entero.

L a  guerra puede tener las fluctuacio­
nes propias de tod a  lucha, pero ello no 
ha  de ser m otivo para  pensar que la  v ic ­
toria  n o h a  de ser nuestra, España lu­
ch a  p or  su libertad y  por la de E uropa. 
N oeotros tenem os noción  de la  responsa­
bilidad y  de la m isión  h istórica  que nos 
han deparado las circunstancias. Lucha­
rem os hasta en el últim o rincón  de la 
tierra  española. L a  term inación  de la 
guerra  determ inará cam bios profundos 
en el orden político  y  en el económ ico.

A l fascism o hay que vencerlo no sólo  
en las trincheras, sino tam bién en los 
privilegios que defiende. E ste  G obierno 
n o puede olv idar que a l finalizar la lu­
ch a  con  la v ictoria  nuestra habrá do 
cam biar la fisonom ía del país. H ay  que 
dar a  quien lucha en los frentes la es­
peranza, la  seguridad, de que h abrá  de 
obtener la ju sticia  socia l que persiguen 
todos los que propugnan una reform a so­
cia l en nom bre del proletariado. Sólo asf 
podrá  ser realidad el artículo de la Cons­
titución  que establece que E spaña es una 
R epública  de trabajadores de todas c la ­
ses.

Si los propósitos expresados mereccct 
vuestra .conform idad, aprobad los proyec­
tos de que se os acaba de dar cuenta. T  
np.da m ás. ;V iva  la R ep ú b lica !"

U na enorm e ovación  a coge  los últi­
mas palabras del señor L argo  Caballero,

Ayuntamiento de Madrid
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I  quien los señores diputados, puestos en 
pie, aplauden prolongadm entc.

Palabras d e ! señor D e Francisco, 
en n om b re  d e  la  m in oría  socia ­

lista
E l señor D E  FR A N C ISC O , en repre- 

«en tación  de la m iporia  socialista, inter­
v iene a. continuación.

Ñ o  es e l m om ento— dice— de pronun­
ciar discursos. D edica  tm  recuerdo lleno 
de em oción  a  los que luchan y  a  los que 
cayeron  en defensa de ideales de justi­
c ia  y  libertad, entre los que incluye a 
lo s  diputados que rindieron  su  vida en 
la defensa de esos m iam os ideales y  de 
la  patria  de los hom bres libres. A  luchar 
con tra  el enem igo —  añade— , m ientras 
tanto, aquí, silencio y  apoyo decidido al 
G obierno, al que prestam os nuestra con ­
fianza sin lim ites. (G randes aplausos.)

El señor Pestaña
E l señor P E S T A Ñ A  habla  en represen­

tación  del partido sindicalista, que— de- 
c jara— no pod ia  estar ausente de este ac­
to. E l G obierno n o representa un estado 
de opinión, sino todáa iaa opin iones: no 
sim boliza  los ideaJes de un partido, sino 
loa de todos los partidos; en definitiva, 
representa lo  m ás v ivo y  d inám ico del 
pais. Se refiere a  lo  d icho  p or  el señor 
L argo  Caballero respecto  al sector obre­
ro  no in corporado al G obierno, y  pide 
al presidente del C onsejo que haga todo 
lo  posible porque el aludido sector  obre­
ro  participe en la d irección  de las tareas 
propias de las horas actuales.

Se suele decir—term ina— cuando se ha­
b la  de la guerra  que hay que v en cer  o 
m orir. T o  creo  que lo  que h ay  que ha­
ce r  es vencer. (M uchos aplausos.)

El señor A gu irre , nacionalista  
v a sco

E n  m edio de gran  expectación  pronun­
cia  seguidam ente su  discurso el señor 
A G U IR R E . que habla en nom bre de los 
nacionalistaa vascos.

N osotros— dice— teníam os que colocar­
nos en esta contienda, ¿orno siem pre, al 
lado de la L ibertad. T  al lado de ella se­
guim os. La R epú b lica  abrió cauces a  la 
libre expresión de !a  voluntad de los  pue­
blos. T o  espero, p or  consiguiente, que 
aprobéis^ sin regateos, el E statuto que 
con sagra  la  autonom 5a del pais vasco. 
N osotros estam os en frente del fascism o, 
p or  nuestros princip ios cristianos hon­
radam ente sentidos.

Si en otras ocasiones nuestro espíritu 
católico  noa hizo adoptar actitud distin­
ta, ahora creem os que nuestra posición  
n o puede ni debe ser otra  que la  decla­
rada. y  ello porque Cristo n o predicó  la  
penetración  de su doctrina a  fuerza  de 
bom bas, de violencias y  exterm inio. En 
tod os  loe m ovim ientos reivindicativoa que 
im ponéis a  la  m asa que os sigue, p or  en- 
cin ia de los extravfog del m om ento, hay 
un fon d o  de ju sticia  socia l al que nos­
otros, ñor cristianos, n o podem os perm a­
n ecer  indiferentes. E n  toda  lu ch a  entre 
el poderoso y  el hum ilde, estam os con  el 
hum ilde, porque ven im os del pueblo y  lu­
cham os por él-

N osotros, que condenam os las quem as 
de iglesias y  la  ejecución  de personas 
condonadas sin las garantías necesarias, 
d ecim os que para ven cer al fasciam o, el 
nacionálism n vasco estará siem pre al la­
do de loü que luchan contra él. (G randes 
y  prolongados aplausos,)

P alabras del señ or Santaló, re ­
presentante d e  E squerra  ca ta lan a

M anifiesta que n o pocos  diputados de 
los que faltan  pertenecientes a  su m ino­
ría  luchan en defensa de la  R epública  
en los frentes de A ragón , E xalta  la ac­
tuación  h ero ica  del pueblo catalán en los 
prim eros días de la guerra y  expresa su 
confianza en la v ictoria  final.

E n  nom bre de la  E squerra dice al Go­
b ierno que no debe sentir, recelos d e  nin­
guna clase, y  que todas las aportaciones 
de Cataluña se encam inan al propósito  
firm e y  decidido de destruir al fascism o.

E l (5obiem o —  term ina —  tiene nuestra 
confianza plena, sin  lim ites, n o  sólo  pa­
ra  consegu ir este ob jetivo, sino para  to­
d o  cuanto haga enderezado a  la  finali­
dad de con vertir España en u na  autén­
tica  R epú b lica  de trabajadores. (M uchos 
aplausos.)

El señ or D íaz  R am os, com unista
H abla  seguidam ente el representante 

de la  m inoría  com unista, señor D !az R a ­
m os, cuyas palabras son seguidas co n  ex­
traordinario interés.

R ecu erd a  que las elecciones de febrero  
dem ostraron cum plidam ente que la  m a­
y o r  parte de E spaña estabá con  los par­
tidos republicanos y  obreros. E n  conse­
cuencia  con  este resultado se form ó un 
G obierno encargado de dar cim a al pro­
gram a  del Frente Popular, E xp lica  las 
vicisitudes que han dado origen  a l G o­

bierno actual-, que representa, com o los 
anteriores, la política  de los  partidos que 
form an  el Frente Popular. Se ha  querido 
h acer creer qua este G obierno es socia­
lista  o  com unista. N ada  m ás le jos  de la 
realidad. E l G obierno defiende una R e ­
pública  dem ocrática.

A ñade que el m ovim iento subversivo 
n o ha  sido vencido tod avía  porque los 
faccioso^  están  siendo apoyados p or  los 
países fascistas. D e n o ser aaí, los  re­
beldes estarían derrotados, A  p esar de 
esa ayuda vencerem os al fascism o en 
E spaña, N osotros respetam os a  los súl>- 
d itos de esas naciones fascistas que vi­
ven  en E s p a i a .  Q uerem os observar con 
esa  con d u cta  las norm as de derecho in­
ternacional que n o tod os  tienen presen­
te. Y  p rocedem os a£Í aun a  sabiendas de 
l o  que  representa  esa  ayu da  extranjera 
a  los rebeldes españoles. (G randes y  p ro ­
longados aplausos,)
£1 e x  presid en te  d e l C on se jo  se­

ñ or Casares Q u iroga
E m pieza diciendo que  el h echo de que 

los representantes de los distintos gru­
pos que se encuentran en la  C ám ara ha­
yan  expresado su  opinión, le  ob liga  a  él, 
en nom bre de los republicanos, a  ratifi­
ca r  su  confianza al G obierno, T  d ig o  ra­
tificar— agrega— , porque las circunstan­
cias de que nosotros estem os rapesenta- 
dos en el G obierno proclam a elocuente­
m ente nuestra identificación  con  él.

L os republicanos hem os sido desde fe ­
brero intérpretes de la  política  del F ren ­
te Popular, N uestra actitud sigue siendo 
la m ism a, y  por ello hem os de proclam ar 
que allí donde estem os contará, el Gobier­
n o con  nuestra m ás leal co laboración  y  
co n  nuestra absoluta disciplina. (M u­
chos aplausos.)

El señor A lb o rn o z
Com ienza diciendo que habla gracias a  

la  benevolencia  del señor presidente de 
la Cám ara, ya  que n o representa ningu­
n a  fuerza  organizada. N o  tiene que decir 
que está  al Jado del G obierno, E l actual 
m ovim iento subversivo  es la cuarta gue­
rra  civil que padece E spaña en el trans­
cu rso  de un siglo. E l país, que n o se de- 
jd  dom inar por los  generales del siglo 
pasado, no se va  a  dejar sojuzgar ahora 
p o r  los que se han alzado con tra  él. Con 
disciplina, con  autoridad capaz de im po­
n er u n  nuevo heroísm o, el heroísm o de 
obedecer, vencerem os. E l señor Ijargo 
Caballero— añade— h a pronunciado unas 
palabras de h ondo sentido nacional. Cuan­
do así habla el proletariado, n o lo  hace 
en nom bre de un espíritu de ciase, sino 
en fa v or  de la  reivindicación  de la  his­
toria  de un  pueblo. E3 sindicalism o es la  
única  gran idea in form ada de un prin­
cip io conservador. F u era  de él n o  hay 
m ás que la  anarquía. (M uchos aplausos.)

Por aclamación, y . en me­
dio de gran entusiasmo, se 

aprueba la confianza al 
Gobierno

Seguidam ente, y  p or  el secretario de 
la Cám ara, señor U op is, se da  lectura  a 
la  proposición  de confianza al G obier­
no, que d ice  así:

"E n  estos m om entos, los  m ás solem ­
nes, quizá, de la H istoria  de España, 
los diputados que sulíscriben creen  in­
terpretar el sentido unánim e de la  Cá­
m ara y  del pais entero, expresando, con 
la  m ayor sobriedad en la  palabra  y  la 
m ás en érgica  firm eza en la  voluntad, su 
fe  inquebrantable en la  R ep ú b lica  y  su 
adhesión  al G obierno que constitucional­
m ente la  personifica, p or  lo  que som eten 
a  la  consideración  de loa señores dipu­
tados, com o con creción  parlam entaria de 
su  g e n e ra l anhelo, la  siguiente proposi­
ción :

A rticu lo  1.° E l C ongreso declara  la 
v iva  e  in tim a em oción  co n  que ha  oído 
la  declaración  m inisterial. Su  incondicio­
nal solidaridad co n  la m ism a, asi com o 
su adhesión  al G obierno, genuina repre­
sentación  del Frente P o p u l^  y, p or  lo 
tanto, de la  voluntad del país.

A lt . 2 °  A n te  la '^xcepcion a lidad  de las 
circunstancias presentes y  el im perativo 
y  ca teg órica  necesidad de que la  ob ra  de 
legislación  y  gob iern o estén a  ton o  en 
tod o  m om ento con  las c ircun stand as de 
cada  h ora  h istórica , el C ongreso acuerda 
otorgar am plias facultades a l (Jobierno 
p a ra  decretar cuantas m edidas estime 
precisas para  la  m e jor  solución  de los 
problem as planteados y  que puedan plan­
tearse, dando cuenta a  las C ortes en el 
m om ento oportuno.

P a la c io  de l C ongreso, prim ero de octu ­
bre de nail novecientos treinta y  seis. 
P ed ro  R ico , F u lgen cio  D iez P astor, E n ­

rique de Francisco, R a m ón  G onzález Si­
cilia, L-uis F ernández Clérigo. E lpidio 
A lon so R odríguez, A ngel Pestaña, M anuel 
Torres, M atilde de la  Torre. M anuel A l- 
varez Ugena, M arino Sálnz, A ngel Me- 
néndez, B elarm ino Tom ás, Julián Bestei- 
ro , A n ton io  M ije, R a m ón  Soárez Pica- 
lio, P ed ro  Longueira, José  D íaz, V icente 
Alonso, José A nton io de A guirre.” * 

T erm inada la  lectura  de - la  .anterior 
proposición , so levanta a  defenderla  don 
P E D R O  R IC O , diputado de U nión  R e ­
publicana. ■'

M anifiesta que Ja sobriedad en la pa­
labra  debe ser la  característica  del m o ­
m en to presente. E n  estos m om entos en 
que la  tragedia, desencadenada p or  una 
atroz felonía , llena d e  negruras la vida 
do España, la voluntad nacional aqui re­
presentada otorga  su confianza ai Go­
bierno.

Se refiere a  unas palabras del presi­
dente del Consejo, y  opina que hay que 
h acer  efectivos, ai térm ino de la lucha, 
los  avances progresivos que E spaña ne­
cesita  en todos los órdenes. P o r  eso nos­
otros pedim os que se con cedan  a l G o­
bierno am plias facultades y  libertad de 
m ovim ientos para que pueda h acer fren ­
te  a  las necesidades de cada  día. T erm i­
na  pid iendo que la proposición  de co n ­
fianza se apruebe p or  aclam ación. (M u­
chos a p la u so s .) '- -  

F.l señor R O SA D O  G IL, independiente, 
pronuncia  brevísim as palabras, que n o se 
oyen desde la tribuna.

Seguidam ente q u e d a  aprobada, por 
aclam ación, la  proposición  de confianza 
al G obierno, en m edio de gran entu- 
si^m o.
Se apru eban  defin itivam en te , en ­
tre gran d es a p lau sos, el Estatuto 
vasco  y  los P resupuestos co rres ­

pond ientes a  1936
E l señor M A R T IN E Z  B A R R IO  dice 

que, ped ida  por el G obierno la  declara­
ción  de u rgencia  p a ra  la  d iscusión  de Ios- 
dictám enes que han sido  leídos en el cur­
so  de la sesión, procede hacerlo asi si la 
C ám ara lo  estim a pertinente.

Seguidam ente se lee  e l articulado del 
E statuto vasco, qué queda, aprobado sin 
discusión. L o  m ism o sucede co n  el rela­
tivo a  los Presupuestos para  1936.

E l presidente pregunta  luego si se 
aprueban am bos deflnitlvamfinte. y  loa 
señores diputados, de pie, contestan  afir­
m ativam ente, al prop io  tiem po que en 
m edio de gran  entusiasm o dan vivas a  
la R epú b lica  y  a  la  autonom ía del País 
V asco.

L a  señ ora  Ibarruri, “ P asionaria” , da 
u n  v iva  al E statuto  vasco , que es con ­
testado unánim em ente.

Se suspenden  las sesiones d e  C or­
tes h asta  e l d ía  1 d e l p róx im o d i­

c iem b re
E i presidente, señor M A R T IN E Z  B A ­

R R IO , anuncia  que se va  a  dar lectura 
a  una proposición  que h a  sido presenta­
da  a  la Mesa.

A si sé hace. D ich a  proposición , que 
firma en prim er térm ino doña V ictoria  
K ent, p ide a  la  Cám ara que acuerde la 
suspensión de las sesiones de Cortes 
hasta el d ia  1 del próxim o m es de di­
ciem bre.

A sí se acuerda.
P alabras d e l s e ñ o r  M artínez 

B arrio
E l P R E S ID E N T E  D E  L A  C A M A R A  

dice que las vacacion es parlam entarias 
que se acaban  de acord ar n o  significan 
que el G obierno vaya a  holgar. L os dipu­
tados tam p oco  deben h a cerlo ; por el 
contrario, deben ayudar al G obierno, po­
niéndose a  su  entera disposición  durante 
este in terregno parlam entario, que ser­
v irá  p a ra 'a corta r  las etapas que nos se­
paren de la  v ictoria  final,

IjOs señores diputados aplauden larga­
m ente y  se dan vivas a  la  R epública .

Seguidam ente, el señor M A R T IN E Z  
B A R R IO  señala el orden  del dia p a ra  la 
sesión  próxim a, y  se levanta la  que se 
a caba  de celebrar a  las on ce y  veinte 
m inutos de la  m añana.

Bicarbonato Torres M uñoz

habían  trstsladado en  avión  desde loa 
frentes del N orte. Otros acudieron  desde 
A ndalucía  y  Levante. L os bancos de la 
m ayoría  ofrecían  el sispecto de las se­
siones solem nes; sólo  se apreciaban  va­
cíos los escaños de quienes perecieron  
en la  lu cha o  n o  habían  pod ido abando-
Íar sus puestos en los frentes de cóm ­

ate. • • '
D e los partidos a jenos al Frente P o ­

pu lar el cen trista  estaba representado 
p or  los  señores R osa d o  Gil, B en ítez de 
L ugo, C om id e  y  Serás, y  el republicano 
conservador, p or  el señ or Arranz. T am ­
bién  asistían varios independientes re­
publicanos: los señores A lvarez M endf- 
zábal y  A cuña.

A ntes d e  com enzar la sesión  con feren ­
cia ron  con  el presidente de la  C ám ara el 
je fe  del ( jo b le m o  y  los señores Pi-ieto y  
Giral.
E l e m b a ja d o r  sov ié tico  asiste a  la  
sesión y  con versa  co n  e l je f e  d e l 
G ob iern o  y  la  señ ora  ibarru ri

A l term inar la  sesión, a  la  que asistió  . 
desde la  tribuna d ip lom ática ' el em baja­
dor de la  U. R . S. S., señor R M enberg , 
ést' b a jó  a  los  pasillos de la  Cám ara y  
conversó con  la diputado com unista  D o­
lores Ibarn ir i, “ L a  P asionaria” , con  el 
je fe  del G obierno y  co n  el m in istro  de 
In strucción  P ública , señ or H ernández.

Se ha cu m p lid o  el p rogra m a  p ro ­
puesto

E l señor M artínez B arrio  recib ió  a  los  
periodistas déspués d e - l a  sesión.

— T a  han v isto  ustedes— dijo— cóm o se 
h a  cum plido el program a propuesto. D e 
ello estoy m u y  satisfecho. A h ora  m e 
m archo otra  vez a  Levante, a  segu ir m i 
labor organizíidora. N o  sé cu ándo m e 
iré, p ero  n o estaré aquí sino  unos dias, 
porque h ay  m ucho que hacer.

L u eg o  h izo  un gran  elogio del bata^ 
llón d e  Cuenca, que se h a  portado con  
gran heroísm o en el cam po de batalla.

E l señor M artínez B a ñ io  se  trasladó 
desde el C ongreso a l P a lacio  N acional 
para  cum plim entar al Presidente de la  
República.
La a p lica c ión  d e l E statuto d e l 

País V a sco
E l señor A gu irre  y  los  dem ás diputados 

vascos fu eron  m u y fe licitad os por la  
aprobación  del E statuto vasco.

Se le  preguntó cu ándo se constitu iría  
el G obierno de aquella  región , y  con tes­
tó  que  prim eram ente, co n  arreglo  al E s­
tatuto. h a  de nom brarse p or  los A yunta­
m ientos el presidente, y  después, dentro 
de unos diez días, se fo rm a rá  un ^ b i e r -  
no provisiona l que  eatará con stitu id o po­
siblem ente con  nacionalistas v e i s c o s  y  so­
cialistas. y  tendrá tam bién  representación  
de los com unistas y  republicanos.

“ Las cosa s  van  b ien , y  d esd e  a h o ­
ra  irán  m e jo r ” , d ice  e l je f e  del 

. G ob iern o
E l señor L argo  Caballero, que con ver­

só en los pasillos con  varios diputados, 
fué  abordado, al abandonarlos, p o r  va­
rios periodistas, quienes le d ijeron ;

— A hora, con  plenos poderes, a  traba­
ja r  activam ente para  que las cosas va­
yan  lo  m e jo r  posible. ¿C ree -u sted  que 
van  b ien ?

En señor L argo  C aballero con testo :
—V an  bien, y  creo  que desde ahora! 

irán m ejor.
El P resupuesto p ara  193'.

E l presidente de la  C om isión de P re ­
supuestos, señor V ergara . m an ifestó q u « 
el nuevo I^esupuesto contiene, sobr^ el 
vigente, un aum ento aprox im ado de 530 
m illones, ded icado principalm ente a  los  
M inisterios de M arina y  A ire ; unos 130, a  
A gricu ltura, Industria  y  Com ercio, O bras 
Públicas y  Trabajo.

— E ste  Presupuesto— aiiadio el señor 
V ergara— tiene la  novedad de que  n o lle­
v a  articulado. P o r  prim era  vez se  lim ita, 
en arm onía co n  el precepto  con stitu c io ­
nal, a  la  con cesión  de los créd itos y  fija­
c ió n  de los ingresos con ten idos en lo9 
estados A  y  B.

AL MARGEN DE LA SESION
A sisten  a lgu n os d ip u ta d os  cen tris­
tas, d os  -conservadores y  un inde- 

' ' p en d ien te
L as (3ortes d e  la  R epú b lica  se han re­

u n id o é n  la  fech a  m arcad a  por la  Cons­
titución . D esde prim era  h ora  acudieron  
a l C ongreso num erosos diputados de los 
distintos partidos del F rente Popular. 
M uchos de ellos, com o B elarm ino Tom ás, 
A m ad eo  F ernández y  R u iz  R ebollo , se

Servicio de socorro por ra-» 
diogramas

S e pone en  con ocim ien to  del pú b lico  
en general que a  p artir del próx im o lu­
nes, día 5 de octubre, todos los servicios 
de so corro  (rad iogram as) quedan centra­
lizados e n  el P a la c io  de Com unicaciones, 
donde h abrán  de depositarse, de d iez a  
trece  y  de dieciséis a  diecinueve, siendo 
necesaria  la  identificación  personal del 
expedidor.

D onativo m ín im o p o r  radiogram as re* 
cibidoa o  transm itidos, 0,50 pesetas. ,

Ayuntamiento de Madrid
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N O T A S  D E  L A  J O R N A D A  P A R L A M E N T A R IA  D E  A Y E R

TTI müúbtro de^ Marina y  Aire, dOD ^ndalccio P ifeto ,.ra  «I
salte de «M fcm KiBS M  G a v ies* , ¿orante b  jcNmada de 
:-<—  ayer

Ub aspecto del salún «le confenacias, «n  la Jomada paria* 
meataria de ajvr. En «1 eentr», el je te  drl GoMemo eoinr«r> 

sa coa nn dipatado

El nBCTo gobernador generé de Asturias y  Xeón, diputado no- 
cfaUiSta Beiarmino Tomás, conversa con otros diputados en los 

padlloB del Congreso

Victoria Kent, la popular diputad» de Izquiprda 
Iti-pul)licana, en el salón de conferencias del Con­

greso

El prc!>identc de las Cortes, don Dieff» Martínez 
Barril/, conversa con un grupo de Informadores 
i<Hf5 políticos

Ayuntamiento de Madrid
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El G o b ie rn o  d e  la R ep ú b lica  se p resen ta  a n te  las C o rte s

r
á*

E l mimatro «le OocloT Xcsrin, da lectura al proyecto de T rcsa p i^ los  generales
del Estado paro 19S6, que íné aprobado Ininedlatanicnte por la W m ata
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Kn cuanto las Cortes dieron so aprobación al proyecto de Z:»(atuto i-asco, los diputadoí», en 
pie, ^ g ién d otie  a sus «ompaAeros de la mlnoria nacioaalUta rasca, prorrumpieroii en

aplausos

K! «liputado conjunibía J<»¿ Díaz duran­
te su discurso, con motivo de la propo­
sición de conflania al Gobierno, expresó, 
en nombre de su minoría, el apoyo de 
ésta a la República democrática y  par­

lamentarla

E t p W B f i le K fe 'É r C o ñ ^  
8 0 , señor Martínez Ba­
rrio, al abandonar la Cá­
mara al terminar la se- 

sióii de ayer -í^>- 
(Fotos M arina)
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A H O R A

E N  E  L  F  R E N T E  D E L  C E N T R O

N A  C O S A  Q U E  F A L T
( C R O N I C A  D E  N U E S T R O  R E D A C T O R  J E S U S  I Z C A R A Y )

E l comandante j<4<- de ana coliuniia 0 »  liwfruedones »  «nrialcs «  su» « r d a i «  
antes *> ewpreader un nn«-únÍ«»to n ie ^ T *

(Foto Canales Mari)

En Olías <Jel Teniente Castillo—mejor 
s iea&  esto que lo  de antes—comens» la 
mañana con un bombardeo enemigo, del 
ym i nuestra £«nte no blzo mucho caso, 
lios hombres, hechos ya a la guerra y  
que entienden ya la guerra, se pegaron 
al suelo a esperar que escampara. Y  es­
campó. Muchos, aguardando, se queda­
ron dormidos en Jas cunetas. A esto se 
le llama costumbre de oír bombas y  de 
saber que sólo nna de cada cincuenta 
hace carne.

Mientras tanto, nuestras bateñas bom­
bardeaban las posiciones facciosas de 
Bargas.

Buena moraL Y  no olvidemos que si 
la moral es necesaria durante todo el 
transcurso de la guerra, hay un momen­
to na la giieiTa én ^*ie 1» piwle
cambiario todo, ganarlo o  perderlo todo.

Fwide decirse, d A e  decirse que s a -  
cbas cosma han ocurrido por InUarse 
nuestras tropas en poaeaói de «n a  m o- 
Td al momento. Se crryo

d «  aaa  -vez q «  te rarfori» 3ta]»a 
de abrasarse a  n u esti^  ISilicias craiti- 
naamente. sin una dnda y  sin nn retra­
so. y  sobre esta «ooeicncia colectiva «a- 
yó de pronto el atavióo del ataque ene­
migo. Oe lo  eual. re«iltó  una cosa peor 
que la falta de moral: la moral inade- 
eoada.

Ha de QJarse lo  anterior porque á  la 
nioraí no dt^be descuidarse nimca, ahora 

— hanTe ■airtglrse todas- las Tolmrtades **a 
cia este ángulo, pues—no lo dude nadie 
al llegar a estos días, el ejército del sec­
tor del Tajo, las Milicias de este frente 
se encuentran ante un problema de mo­
ral. No quiere decir esto que este pro­
blema totalice la cuestión, sino que es 
el problema inminente, con prisa de mi­
nutos.

Se percibe todo ello claramente en 
cuanto se habla unos minutos con estos 
hombres.

Por ahí aparece uno, Joaquín Henaja 
Sierra, de Granada. EJs de la C. N. T. Se 
pj’esentó en uno de los Ateneos.

 Quiero ir a pelear a Granada.
—A  Granada no puede ser—le contes­

taron.
— Pues a cualquier parte!
Y  aqui está. Está “con todas las con­

secuencias", como dice él. , ^  .
Buen hombre es este Joaquín Henaja. 

Tiraba el lunes desde una avanzadilla. 
Junto a su fusil disparaba el de otro 
compañero que anda por ahL Hombro a 
hombro se <juedaron frente a los regma 
res y  bajo los aviones, hasta que cayo la 
noche. Henaja se presentó en el campa­
mento con un herido a cuestas.

—Aqui traigo a éste que me encontré
en el camino.

Moral. Moral qiie este hombre tiene 
sólo por su cuenta.

No pensamos que todos no eran comíi 
Henaja, que no podían ser como el. Sin 
embargo, ayer en Olías los hombres pa­
recían diferentes. Y  lo raro fué que la 
moral volvió sola, salida de las entranas 
mismas del espíritu popular. yo
que, cómo ayer, la reacción llegará siem­
pre a tiempo; pero estas creencias opti­
mistas son siempre peligrosas. No fiemos

nad/. a la espontanradad. Mejor ha de ser 
que cultivemos este aura de la moral 
como motor que.no puede detenerse nun­
ca, que no debe fallar nunca. Y  puede 
conseguirse que no falle nunca.

Nuestro ejército leal y  las Milicias se 
lanzan terreno adelante movidos por un 
cohete; por un cimple cohete de entu­
siasmo. Cualquier grito oportuno, cual­
quier circunstancia propicia lánzalos, por 
caminos heroicos y  rápidos. Basta con . 
una pequeña cosa. Por ejemplo, ésta.

Hablaba y o  con un grupo de milicia­
nos catalanes cuando se acercai-on a nos­
otros dos -muchachos lesionados leve­
mente.
- Tras eÜ3S llegó a  toda prisa Mar 
tin Tesán Máñez; ;nada más que
g a  veteran a  nijr:
pQbUcábamiK aateaya: ea  la  portada de 
AHOBA.

Vocifci-andí^ Martin Tcsán dictaanáu»

Iicaray.— (Foto Yusti)

X«wsti«s braxw "e«eia*w . c m  la 
t e s  c og*w» n  < «
f orlrióa cwmi«<»<aJa «I nrc<at dri Tmja

<F«to Júíettao)

que agudlas ieaoncs no eran nada y  
“qüV con saT y  Vinagre etlaba tada W«io. - 

CalUron los de las lesiones y  se cre­
ció el viejo al oír que algunos no esta­
ban cMiformes.

 Estuve en la guerra carlista del 74
y  soj' de la F. A. I. de Barcelona desde 
ya no me acuerdo. Sólo dos cosas no 
deben temerse: las huelgw y  las balas. 
Siempre luché por lo mismo y  ahora 
quieren atropellamos.

Barbotó Martín Tesán un discurso pin­
toresco. Aseguró que se vive con dos 
fias: con tierra y  con libertad. Y  echó 
la llave.

—Cuando yo me vaya, os vals todos.
Buen mitin, aqui donde tan faltos es­

tamos de mítines. Buen mitin el tuyo, 
Martín Tesán, que no te has ido ni te 
irás como no te lleven.

i  Seria muy difícil Miviar algunas co­
misiones integradas por hombres de 
prestigio dentro de los partidos y  jos 
Sindicatos para que acompañaran a las 
columnas en sus operaciones?

Sólo en el frente, mezclado con los 
hombres que luchan en las avaniadillas 
o esperan rendidos en las cunetas, solo 
allí se calibra exactamente esta necesi­
dad ineludible de la guerra, una necesi­
dad centuplicada entre nosotros por el 
carácter de esta guerra y  la co m ^ > - 
ción de nuestras fuerzas. Es la necesidad 
d« la palabra que empuja o  detiene, el co­
razón que lanza y  el concepto definitivo 
quo sujeta.

Octubre de 1936.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  L U C H A  C O N T R A  L A  S U B L E V A C IO N  F A S C IS T A

En iodo» Tos piwblus españoles satse la  fiñl pww- 
«Mtia rt Smitmt» de s»MeT»«M« faacfete. 

^ 9  DoBfens y  im óm s se fcaetn s  IB  am a» p « »  de-
fender la RcpúbUca dcntociáUcs

Ijh» bárbaras bi&tintos de los bordas fascistAS ban dejado sus huellas 
en estas miijei«s vascas, a las que despojaron de sus cabellos en 

uno de los pueblos norteños

ITn miliciano d ir i^  la palabra en la i^ z a  de un pueblo, 
rn labor de propaganda para el alistamiento en el bata- 
<—rr Uón de X.a Pasionaria
(Fotos Canales Mari, Franca - Pressc y  Benítez Ca- 

saiix)

w
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E?̂  a  SECTOR DE BARBASTRO NUESTRAS COLUMNAS HACEN RE 
TROCEDER AL ENEMIGO, QUE ABANDONA MUCHAS BAJAS 

Y ABUNDANTE MATERIAL DE GUERRA
L a s  f u e r z a s  le s d e s  c o n t in ú c in  i n t e n s a m e n t e  e l  a s e d i o  d e  O v i e d o

En los sectores de Sigüenza, San Bartolomé de Pinares y  A lcalá la Real han 
sido rechazados victoriosamente sendos ataques enemigos

P arte  de G uerra radiado a  las nueve 
y  treinta  m inutos de la  m añana:

“ Frente N orte y  N oroeste.—N o ha  va­
riado desde a yer la  situación  en este 
fren te . E n  los lim ites .-su r de V izcaya, 
nuestra A rtílU ria  bom bard eó continua­
m ente a lo n a s ,  óon centradon es enem i­
gas, con  gran  resultado. L a  aviación  fac­
c iosa  ha volado esta m añana aotire este 
sector, alendo dispersada por nuestros 
aparatos de caza.
La A v a ic ión  lea l h a  b om b a rd ea d o  
e ficazm en te  la  p la z a  d e  B elch ite

F rente de A ragón .— N uestros aviado­
res han bom bardeado p or  espacio de dos 
horas la  plaza de Belchite. co n  resul­
tados satisfactorios. X*e A lm udévar se 
han pasado en m asa a  nuestras filas, en 
la  m adrugada de hoy, 400 soldados y  cla­
ses, que afirm aron  con  gran  entusiasm o 
su deseo de luchar al lado del G obierno 
legitim o, con tra  loa generales traidores.

E n  el sector  de Sigüenza, los rebeldes 
atacaron  de nuevo nuestras posiciones 
avanzadas, siendo rechazados por nues­
tra  A rtillería  y  A viación , que les hizo 
m uchas bajas.
Se lu ch a  con  gran  intensidad  en  

e l sector d e  A lc a lá  la  R eal
F rente del Sur.— M uy escasa actividad 

en  tod o  este frente. Eín el sector  de A lca ­
lá  la  ReaJ se luoba con  gran  intensidad 
y  nuestras tropas m antienen sus líneas 
al rechazar las incursionea de las fuerzas 
m ercenarias, habiendo sido  hechos pri­
sioneros cuatro soldados, dos de ellos del 
Tercáo.

F rente  del Centro.— Eln el sector de So- 
m oeierra, -ligero tiroteo  entre nuestras 
avanzadillas y  los  puestos facciosos. Las 
tropas leales han continuado m antenien­
d o  sus posicion es  de San B artolom é de 
Pinares, a  pesar del intenso fu ego  que 
sob re  ellas hizo la A rtillería  y  la  A via­
c ió n  rebeldes. L os  sectores de Olías y  
B argas han sido ob jeto , igualm ente, de 
bom bard eo p o r  la  A v la tíón  enemiga.

Eta los dem ás frentes, sin novedad.”
Las fu erza s  lea les  con tin ú an  su 

a cc ió n  sobre  O v ied o
A  ¡as tres de la tarde fu é  facilitad o  el 

sigu iente parte oficial de guerra:
F rente N orte  y  N oroeste.— Tranquilidad 

en to d o  este frente, a  excepción  de Ovie­
do, donde nuestras tropas continúan  el 
asedio. N uestras avanzadillas de V izca­
y a  h an  h echo ligero  fu ego  de fusilería  
sobre los puestera enem igos.

F rente de A ragón.— L as tropas leales 
•fortiflcan las posiciones de M ontearagón 
y  E strechoqu into, conquistadas a yer al 
enem igo. D esde ellas nuestra A rtillería  
ha  hecho un intenso fu eg o  sobre algunas 
con centracion es facciosas. I *  A viación  
republicana h a  a tacad o  en el sector  de 
C aspe las fortificacion es  facciosas, con  
buenos resultados.

F ren te  de l Sur —E l enem igo sigue pre­
sionando sobre A lca lá  la  R eal, con ten ido 
p or  5a valiente a cción  de loa bravos m ill- 
‘c lan os que  la  deifienden. Cuatro aeropla­
n os fa cciosos  h an  volado sobre M ontero 
y  C erro M uriano, siendo perseguidos por 
nuestra A v ia ción  de caza.
En O lías h a  c e d id o  e l a taqu e re ­
b e ld e , y  las fu erza s  lea les  han 

ca s tig a d o  con cen tra cion es  
fa cc iosa s

F ren te  del C en tro .~ E n  Som oslerra se 
ha  observado m ovim iento de tropas ene­
m igas, que  han s id o  atacadas co n  inten­
so  fu eg o  de a r t l le r fa  y  aviación . E n  Gua­
darram a, tranquilidad. L as M ilicias de 
S an  B artolom é de Pinares h an  rechaza­
d o  un nuevo y  violentísim o ataque de las 
tropas colon ia les rebeldes, que han teni­
d o  que retirsirse. N uestras posiciones de 
Santa Cruz de R etam a r fueron  bom bar­
deadas p or  la  A viación  facciosa , sin con ­
secuencias. E n  Olías h a  ced ido el ataque 
rebelde, y  las fuerzas republicanas han 
atacado y -p e r s e g u id o  a lgunos puestos 
avanzados enem igos. L a  A viación  repu­
b licana  h a  bom bardeado durante tod a  la

m añana el territorio del sector  del T a jo  
ocupado p or  los  sediciosos.
N uestra A rtille ría  b om b a rd ea  en
V iz c a y a  las a van zadas en em igas

P arte  facilitad o  a  las d iez y  m edia de 
la n oche:

“ F rente N orte  y  N oroeste.—N uestra  A r­
tillería de V izcaya  bom bardea las avan­
zadas enem igas y  disuelve algunas con­
centraciones. L a  A viación  ha realizado 
varios vuelos sobre A la va  y  el norte  de 
la  prov in cia  de B urgos, con  buen  resul­
tado
En e l sector d e  B árbastro  con ti­

núa nuestro a van ce  v ictorioso
F rente de A ragón.— E n  el sector  de 

B arbastro nuestras colum nas continúan 
su  avance  v ictorioso  en dirección  norte 
y  noroeste, haciendo retroceder al enem i­
go. que abandona en su  repliegue abun­
dante m aterial de guerra y  m uchas ba ­
jas. Continúan las deserciones en .la s  fi­
las facciosas. E n  el sector  de Caspe ha  
operado la  A viación  republicana con  gran  
eficacia y  nuestras tropas han verificado 
a lgunos m ovim ientos y  ataques p o r  sor­
presa  con tra  las posiciones enem igas, ha­
biendo capturado dos cañones, dos am e­
tralladoras y  a lgunos fusiles.

Son b om ba rd ead a s  las posicion es 
reb e ld es  en  e l sector  d e  Izn a lloz  

y  G u a d ix
F rente del Sur.— E n  M on toro  y . E l Car­

p ió  han s id o  o b je to  de ligeros ataques de 
la  A viación  fa cc io sa  nuestras fuerzas. EH- 
ch a  A viación  tu vo  que retirarse ante la  
presen cia  de nuestros "caza s” . E n  el sec­
to r  de A lca lá  la  R eal, las M ilicias de la 
R ep ú b lica  contienen  los reiterados ata­
ques facciosos. E n  el sector de Iznalloz y  
G uadix h a  habido ligero  cañoneo de 
nuestra A rtillería  sobre las posiciones 
rebeldes, y  la  A viación  h a .a ctu a d o  du­
rante la  tarde sobre la s  m ism as

Frente de l Centro. —  E n  los sectores 
de la Sierra, tranquilidad. E n  N avalpe- 
ral y  San B artolom é de Pinares, nues­

tras colum nas han rechazado co n  éxito 
doB intentos de ataques facciosos. L a  A r­
tillería  los h a  castigado duram ente, im­
pidiéndoles avanzar. U na infiltración ene­
m iga  del ala  izquierda de este sector  h«i 
s ido cortada  con  fu ego  intenso de am e­
tralladora, ocasionando bastantes bajas 
a  los atacantes y  ob ligándoles a  reple­
garse.

nes de A lm udóvar se ,han  pasado a  nues­
tras lin ea s,'d ir ig ién d ^ e  a  Tardlenta, don­
de .se han unjdo a  lAs tropas leales.’ ’ 
E ntre los rebeM es d e  J aca  so han 

p ro d u cid o  ^ a v e s  desórdenes 
B A R C E L O N A , 1.— Se han pod ido obte­

n er noticias de que en Jaca ha habido 
gravc.s desórdenes.

Continúan las deserciones en eí cam po 
enem igo. Constantem ente llegan  a  nues­
tras avanzadillas soldados de HTiesca, Za­
ragoza  y  Calatayud.
Se han  e fe ctu a d o  b om ba rd eos  so­

b re  H uesca  y  Zuera
B A R C E L O N A , 1.—E l com unicado .o fi­

cia l del con se jero  de D efensa al p fc» i-  
dente de la  G eneralidad dice asi esta 
noche:

“ Se ha  efectuado un nutrido bom bardeo 
sobre H uesca. Tam bién hem os bom bar­
deado m uy intensam ente Zuera y  unas 
concentraciones enem igas situadas en 
P erdiguera  y  otrEis en el .lector de Jaca. 
H em os realizado m ovim ientos de fuerzas 
para  preparar nuevas operaciones.”

ALIV IA R  A LOS 
PROSTATICOS

La vida de los prostóticos es un perpe­
tuo suplido. Tienen deseos de orinar ían 
frecuentes como imperiosos durante el día 
igual que por la  noche; sufren de quema- 
rón, pinchazos que irritan y  se localizan 
tanto en el periné como en toda la pel­
vis. Por muy dolorosas que sean, las mic­
ciones no vacian más que incompletamen­
te la vejiga, y  la retención, aunque trota­
da por medio de sondojes repetidos o 
por la “sonda permanente", conduce ge­
neralmente a  una penosa operación.
• Sin embargo hay muchos prostoticos 

ou e han experimentado una sensible me­
joría en su estado, ^u ivplente a  un ali­
vio definitivo recurriendo al tralamisnto 
por las sales halógenas de Magnesio, tal 
como se presentan en las <^ógeds de 
MAGNOGÉNE. He aquí la carta que nos 
escribe don P ..-  de cuya autenticidad 
respondemos.

’ Tengo cincuenta y  seis años y  desde 
hace seis meses tomo el MAGNOGENE a 
razón de cuatro grageas por día. Me en­
cuentro muy bien, orino cuatro o  cinco 
veces por día y  una o  dos veoes por la 
noche. Ignoro desde entonces lo que es 
la sonda y  el dolor ha desaparecido."

El extracto de una comunicación pre­
sentada a  la  Academia de Medicina de 
París, describiendo los efectos y  resulta­
dos de este nuevo tratamiento, aerá en- 
viado gratuitamente a  quien lo solicite- 
de la Sección "D", Apartado 648, Madrid.

Nuevos detalles de la toma 
de Montearagón y  Estre­

choquinto
B A R C E L O N A , 1.— Com unican de B ar­

bastro que la  pasada m adrugada fu é  fa - 
ciUtado el siguiente com unicado oficial 
de guerra  del general V llla lba:

"A n te  la presión  efectu ada  p or  las 
fuerzas que  cercan  E strechoquinto y  
M ontearagón. los rebeldes decidiéron 
evacuar aquellas posiciones y  e fectu ar la 
saJide p or  el barranco existente entre 
M ontearagón  y  Quicena. F ueron  sor­
prendidos p or  las fuerzas que form aban 
el cerco , las cuales h icieron  gran  núm e­
ro  de prisioneros y  ba jas. F u eron  tom a­
das al en em igo una batería del 7,S, otra  
del 15,5, 12 am etralladoras, cu atro  ca ­
m iones, dos tractores, dos carros, bom ­
bas y  m uniciones de cañ ón  y  fusil. L a  
pasada noche— añade la  nota— fu é  vola­
do e l fe rroca rril Zuera-Torufiana, así co­
m o u o  tren  que con du cía  tropas, com ­
puesto de tres unidades, fu rg ón  y  m á­
quina, el cual fu é  precipitado a  un  ba­
rranco. N uestra aviación  bom bardeó 
Zuera, incendiando la  estación  del fe - 
r r o c a n ll  y  L a  Perdiguera, con  grandes 
destrozos. D e A lm udévar se tienen noti­
cias de haberse pasado a  nuestras filas 
200 rebeldes. E n  el resto  del frente, sin 
novedad.
La ocu p a c ió n  d e  M on tea ra gón  y  
E strechoqu in to  co s tó  m u y  p ocas 

b a ja s
B A R C E L O N A , 1.— C om o com entarlo a 

las operaciones realizadas ayer dicen  de 
B arbastro que n o se h a  tratado de una 
ocupación  en fo rm a  de paseo m ilitar, sino 
de una operación, que si bien n o ha  cos­
tado m uchas ba jas  se debe a  su prepa­
ración  de sitio, el cual fu é  reduciéndose 
d ia  a  día, durante m ás de un m es. A ña­
den que  en las operaciones realizadas 
para  la  tom a de M ontearagón  y  Estre­
ch oqu in to  se produ jeron  c in co  bajas en 
nuestro E jército .

L a  jo m a d a  d e  ayer fu é  tranquila  
en  e l sector d e  B arbastro

B A R C E L O N A , 1.— C om unican de B ar­
bastro  que durante el día de h oy  n o  se 
h a  registrado nada de particu lar en el 
fren te  a lto  de A ragón . U nicam ente unos 
cuantos disparos de cañ ón  enem igos so­
bre  nuestras posiciones, las cuales van 
a firm ando las fuerzas regulares atrin­
cherándose en  E strechoqu into  y  M onte­
aragón, desde donde m u y pronto j im e n ­
zará la  ofen siva  con tra  la  ciu dad  fascis­
ta  de H uesca. L os  fa cciosos  n o pueden 
recib ir socorros  de n inguna clase, y a  que 
están com pletam ente cercados en el in­
terior de la  ciudad. D e  J a ca  h an  inten­
tado transportar m aterial y  hom bres por 
m ed io  de cam iones, cosa  que h á  sido  de. 
tod o  m om ento inútil. Los' veh ículos han 
in tentado c ircu lar de noche  y  con  los  fa ­
ros  apagados, p a ra  n o ser v istos desde 
nuestros puestos de vigilancia . H o y  pre­
cisam ente, diversos cam iones que se  di­
rigían  a  Chlm lllas, al verse descubiertos 
dieron  m archa  atrás, p ero  com o todos 
h>s veh ícu los m archaban  con  las luces 
apagadas, ch oca ron  los unos con  los 
otros, produciéndose gran  con fu sión  y  re­
sultando varios m uertos y  heridos.

En Zaragoza ha muerto el 
ex coronel rebelde Beorle- 
gui, que resultó herido en 

el frente de Iriín
P A R IS ;' 1.—N oticias procedentes de 

P am plona confirm an la m uerte del ex co ­
ronel firau lio  B eorlegui, h e r i d o  h.-ice 
tiem po en' el frente de Irún, cuando di­
rig ía  las operaciones en aquel sector.

E l coronel fa lleció  ayer m añana en el 
hospital de Zaragoza  a  consecuencia de 
la ftangrena. Tenia cineurnta años.

E l cadáver ha  s id o  trasladado a  Pam ­
plona, donde se  celebrará el entierro. 
Fabra.

Una nota de la brigada 
Atadell

E l.seg u n d o  je fe  de las M ilicias de In ­
vestigación  de A tadell ha  facilitado una 
n ota  aclaratoria  referente al suelto "U n 
fa lso  fo lletín  aclarado” , que publicó un 
p eriód ico  anteanoche.

E n  ella  se hacen  determ inadas consi­
deraciones en to m o  sil asunto de la  se­
ñ orita  L ourdes B ueno, y  finaliza di­
ciendo:

“ D e la personalidad de Atadell ni tie­
ne p or  qué com entarse ni necesita que 
se la  bom bee; ¡a  tiene adquirida a  costa 
de m uchos trabajos en las organizacio­
nes obreras, su frien do m uchos procesos 
y  encarcelam ientos p or  la  R epública  y  
ofrendando en ios actuales m om entos, en 
vanguardia  y  retaguardia, su sangre por 
el triun fo proletario, al que con sagró la 
v id a  desde su  n iñez.”

A  su paso por París, el se­
ñor Alvarez del V ayo hace 

declaraciones

Las fu erza s  reb e ld es  d e  A lm u d é ­
v a r  se pasan  a  nuestras filas

B A R C E tíO N A , 1.— E l com unicado que 
anoche firm ó el teniente coron el señor 
gan d ido  dice:

“ L as fuerzas enem igas de las p o s ic io - ' señor Azcárate.— Fabra.

P A R IS , 1-—H a llegado a  esta capital, 
procedente de G inebra, el m inistro de 
E stado español, señor A lvarez del Vayo. 
Fabra.

P A R IS , 1-—L a  E m ba jada  de España 
ha  com unicado una declaración  del m i­
n istro  de E stado español, señor Alvarez 
del V ayo , h echa  a  su  paso por París.

•En ella hace resaltar la presencia  en el 
G obierno español de una personalidad ca ­
tó lica  nacionalista vasca, y  n iega que el 
Gabinete tenga un carácter de " r o jo "  
que le  es atribuido p or  algunos.

L a  declaración  prosigue m anifestando 
lo  siguiente: "P a ra  orientar todos los 
aspectos de la  vida política  española ha­
cia  una colaboración  europea, para con- 
ceb ii una política  libre  de todo espíri­
tu aventurero y  al servicio  de la  paz del 
m undo, n o hay otra  posibilidad que la 
de tom ar com o base el G obierno actual, 
surgido de la  aplastante voluntad de la 
m ayoría  del pueblo, del que es su fiel 
representante.”

T erm ina la  declaración  poniendo d« 
relieve que ca d a  día que pasa da  una 
nueva prueba de que eadste una constan­
te  ayuda para  los rebeldes, n o  obstante 
e l acuerdo de n o intervención  y  que a  
las recientes pruebas, irrefutables, se 
añadirá dentro de p oco  otra  prueba pu­
blico.— Fabra.

Llega a Londres el nuevo 
embajador de Esi>aña

LO N D R E S , l .~ E s t a  tarde ha  llegado a  
Londres el n uevo em bajador de España»

I aAÍi
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Avisos y noticias oficiales 
y particulares

El I^tronato Nacional de Protección 
de Ciegos comunica a  los obreros cie­
gos de ambos sexos que puedan justifí* 
car mediante certificado de aptitud o 
aprendizaje del oficio o  profesión a que 
se hayan dedicado, pueden pasar a  Ins­
cribirse en la oficina establecida en To- 
rrljos, 41, de nueve a doce y  de tres a 
cinco.

—El Sindicato Unico de Técnicos con­
voca a todos los técnicos de la construc­
ción que estén en disposición de ser mo* 
vilizados para que se presenten en el 
domicilio social, Zurbano, 12, con toda 
urgencia.

—Se ruega a todos los compañeros del 
Sindicato Unico del Transporte (Sección 
de Choferes) s e  pasen por esta Secreta­
ria par& el nuevo sello y  nuevo control.

 Todos los padres, familiares o per­
sonas que hayan entregado niños en las 
Residencias de la Federación Nacional 
de Pioneros y  las personas que hayan 
recogido niños en sus casas, entregados 
por esta organización, deberán pasarse 
sin pérdida de tiempo, a  partir de la 
publicación de esta nota, por la Casa Cen­
tral de Pioneros, Los Madrazo, 17.

—Se advierte al público que los auto­
móviles en que los médicos de las Casas 
de Socorro ncuden a los domicilios de los 
enfermos que reclaman asistencia ur­
gente, van dasde hoy provistos de unal

campana seme^nte a  las de loa carrua- 1  
jes de incendios, que harán sonar duran­
te la noche con objeto de que se les re­
conozca fácilnsente y  no se opongan por 
nadie dificultades a su noble y  humani­
taria misión.

 El Comité de Coordinacion de los s»er-
vicios de Opticf ha lecibldo numerosos 
donativos de prismáticos, pero aun se 
precisan más; es necesario que todo po­
seedor de unos gemslos o  prismáticos se 
dé cuenta de que las fuerzas en el frente 
aumentan considerablemente su eficacia 
con estos elementos, y  los remita con jr - 
;encla a paseo de Bosales, 12.

—Se requiere a las familias proceden­
tes de lAS zonas batidas u ocupadas cir- 
cunstancialjnente por los facciosos pi^a 
que se pasen por el Ministerio de A ^ -  
cultura, situado en la glorieta de Atocha, 
de ocho de la mañana a ocho de la  no­
che, y  pregunten por la sección a fw ta a 
la Sulwecretaría, en donde, mediante una 
declaración que Indique la clase F apti­
tudes para el trabajo de los mayores de 
edad se dispondrá lo  necesario para que 
se les proporcione albergue y  ocupacion 
en forma regular y  en lugar a proposito, 
con arreglo a la  distribución de este 
SO ertraordinario de po1)laciott movUiaa- 
da forsoaamecte.

—Se ruega a todos los camaradas per­
tenecientes a  la  quinta compañía del ba­
tallón de Acero, boy  primera compañía 
del batallón de la Victoria. se_ presenten 
piaanna, a las nueve de la mañana, en el 
cuartel de Francos Bodrignez.

CINEMATOGRAFOS
ACTUAUDADES.—Continua desde 11 

mañana (butaca, 1 peseta), Gráfico nú­
mero 41, Ia  silla de montar (deportiva), 
El canto de los pájaros (dibujo w  colo­
rea), Ya vienen los marinos (cómica) y  el 
grandioso éxito del interesante reportaje 
sobre la vida en la Capital de la U. R . S. 
S., Noticiario ruso.

AVX3ilDA.—Sesión continua de 5 a 9 
(butaca, 1,50), Bafnes (Ronald Colman).

BAaCELO^-Contlnua 430 a  9 (precio 
único, 1 peseta). La victima del dragón 
(emocionante film policiaco.

BELLAS AKTES<—Continua desde las 
4, T.aa mil y  dos noches.

BENAVENTE. —  Continua 5 tarde (1 
peseta), Volga, Volga y  Amor en manio­
bras.

BILBAOv—6,30 (primer reestreno). Por 
el camino (dialogada en ^pañol, por 
James Cagney y  Frankie Darro).

CALATKAVAS. — ConUnua desde 11 
nnnñninij Al servido foráneo. Monerías de

C Á  R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A
TEATROS

CIBCO DE PBICE.—N o to y  fnnclrái. 
Sábcdo, 6,30, debut de la grandiosa com­
pañía de circo inteniacíonaL 14 grandes 
atracciones. Pompoff, Thedy y  Compañía.

FDENCARRAL.—5 y  7 (éxito), E3 no­
vio de mamá (Imperio Argentina, Miguel 
U gero). Fin de fiesta, Miguel Molina, 
Aicalia Isaura, otras atraccionea. Buta­
ca, 1,50.

TEATBO MARAVILLAS.—A  las 6,30, 
18 representación de EU cuartel de la 
Montaña (de Balbontin) y  grandioso ac­
to de varietés. Próximamente estreno del 
drama en dos actos, de José Antonio Bal-

_ í ______

boatín, titulado El frente de Extrema­
dura.

TEATBO POFCJLAB— (Avenida «  y  
Uargall, «. Teléfono 1441®.) A  las 6 y  me­
dia, Fuenteovejona (escena del tercer ac­
to ', Lope de Vega;. Ana Ramallo (tiple 
lírica). L a  vida es sueño (escena del pri­
mer acto). Calderón de la Barca; jNo 
pasarán!, Luis Mussot; Arturo de la Ri- 
va (evocaciones de clásicos castellanos); 
lleneros. El GlW Gil «poesía escenifica­
da). Rafael Alberti; El secreto. Ramon 
J. Sender. _

ZARZUELA.—5 y  7, Balder, La Tan- 
kec, Cíarmen Flores. Alady, Becerra, Pi- 
ruletz, Mario Gabarrón. SO artistas. 2,50 
butaca.

barro, Asegure a su mujer (Raúl Rou- 
Uen y  Conchita Montenegro).

CALLAO.r-^,30 (LSO). 6,45 (2 pesetas). 
Xa  novia de la suerte.

CAPITOL. —  (Refrigerado. Dlrectíón 
Metro Goldwyn Mayer. Teléfono 22229. 
Temporada de grandes reprlses. (Precio 
único, 1,50.) Sesión continua desde las 
4 de la tarde. Viva. Villa (WaUace Beery, 
en español).

CAKBETAS.— (Continua desde U  ma- 
I finni. <1 peseta), Radio taurina (dibujo). 

Reportaje revolución Barcelona (muy In­
teresante). Madre Alegría (española, por 
Raquel Rodrigo, Gaspai' Campos, con in­
tervención de Niña de la PoeMa).

CINE D E  L A  FLOB.—E l corredor de 
marathón y  otias. Mañana, el mismo pro­
grama. Hay fonáón  todas las noches.

CINE ELCANOr-íTeléfow» 77206. Bífy, 
féffiína. (Continua de 6 a 10. Estudio rojo.

CINE M A D B ID .-^  continua (butaca, 
1 peseta), C^mpañeroá de juerga y  La 
indómita.

CINE PADILLA.—6.45 (pn^ram a do­
ble), El bólido y  Enemigos íntimos (Ed- 
mund Lowe y  Jack Kolt).

CINE SAVOT.—(Guzmán Bueno, IS.) 
Continua desde las 5 (grandioso progra­
ma doble), E3 tesUgo invisible y  Horror 
en el cuarto n e ^ o  (Borls Karloff. Bu­
taca, 0,ré).

FIGABO.—Continua 4 a 9 (emocionan­
te programa doble). Raza de valientes y 
Fugitivos de la Isla del Diablo.

GONG.—Continua desde las tres de la 
tarde. El pueblo en armas y  Ambición y 
Dedé.

HOLLTWOOD^-O>ntinua 5 tarde. Ju­
lieta compra un hijo y  Mascarada.

MADBIO-PABIS.— C ^tinua desde 11 
mañana (precio único, 1,50), grandioso 
éxito de la espectacular super-revista 
Desfile de pelirrojas (John Boles).

MONUMENTAL CINEMA.—(Teléfono 
71214.) 6,30, Una mujer en peligro.

O rE B A . — (Teléfono 14836.) 6,30, Na­
dando en seco (por El Bocazas).

PALACIO DE LA MUSICA.-(Teléfono 
16209.) 6,30, Volando hada Río Janeiro.

PANOBAMA^—Continua desde 11 ma­
ñana (butaca, 1 peseta), Jack y  el gigan­
te (dibujo), Te quiero y  no sé quién eres 
(por Jean Murat).

PABDU^^AS.—6,30, Chucho el roto (en 
español).

PLEYEL CINEMA. — Continua desde 
las 4,30. La venus negra (Josefina Ba­
ker) y  Corresponsal de guerra (Jack 
UoU). Butacas. 1 peseta.

PBBNSA.— (Teléfono 19900.) 6,30, Soy 
un fugitivo (por Paul Munl).

l ‘’BOGBESO.—Continua de 5,15 a  9,15. 
Butaca, 1 peseta. Vivamos de nuevo.

PEOYECCION^.—Función de 5 a 9. 
Contra el imperio del crimen (con Ja­
mes Cagney). Sillón de patio, una peseta; 
sillón de principal, 0,60.

BIALXO.—4,15 y  6.30, E3 pueblo en ar­
mas (reportaje de los sucesos actuales) 
y  Mcrena Clara (en su 25 semana). Tar- 

)de, butaca 3 pesetas, priacip^, 1,50. 
BOTALTY.—4.30 y  6,30. Quiéreme siem­

pre (Grace Moore). Localidad, 1 peseta.
SALA>IANCA^(Teléfono 60S23.) 6.30, 

Scarsace o  el tarrw  del hampa. Butaca, 
una peseta.

SAN CAK<OS<—Continua desde las 5. 
Vidas rotas (en español, pcH- Arturito 
Girelli. Marucby Fresno y  Pepe Isbert.

SAN MIGUEL.—6,30 (1 peseta). La can- 
á ó n  del dolor.

TIVOIX—Continua desde las 5, E3 96 
de Caballería y  Bouboule I, rey  negro 
(por Gecrges Milton. ' ‘Caradura” ).

yiCT.nasfA—Sesión continua (butaca. 
1 peseta), un accmtecimlento sensacio­
nal: Los averiados (obra no apta para 
personas incultas. Prohibida terminante­
mente la entrada a menores de dieci­
ocho años).

ESPECTACULOS DIVERSOS
EXPOSICION de la Construcción. Ca­

rrera San Jerónimo, 32. Entrada gratis.

A N U N C I O S  P O R  S E C C I O N E S
COM ADRONAS
SiARCIS.\. COXSfl.T.4S RE- liospcilaĵ  ctul>ara- 
zadas. Comlr DuqíM*, 41 (jun­io bitlrvarrs).
EMB.̂ R.XZO, MATRIJC, RE- Kla xuspenüiila; mídico r*p*- 
rialisU. Palma, 11.

i CONSULTAS

P.VRTOS. ESTEFANIA RAS(1. 
Aslslfncias íi-onáuiicas, nrser- 
\ -a d is in M S . U a y o r ,  41».

MATRIZ. IIECONIJCIMIESTO 
rmimrazsdas, m e n s trnaclún.doclor lirmándrz.
Uitc|ur -Vlba, 10.

AI.VAREZ GUTIERREZ, COS- «ulla vías urinarias, blenorra­gia. Preciados, 9. Diez-unn, 
sirte-niurve.

SISIMA MABTIX. ASTIGLA cwmadroiin. Consulta tlíarin. Corredera AHa, 1 2 .  |irinripal.
KMBARAZO. KAI-TAS .MRXS- 
truactó». (̂ insulta mrdicti Rra- (llila. I’roviiicias, sello, llor- 
talfua, Ct.
PAZ ISCAK, COSSI-I.TA RE- scrvada, hospciluje, n»é<lico rí- ppcialiMa. (ílorkta Bilbao, 7.
ACHERITADA PROFKSORA 
jiartos. i-onsullas rcservacias, médiro esprrtalifttii. AKvtlá.
157, prim-ipol.
ÔHUiCRT.V. PARTOS. COX- sullat* rewn-a<liis nialiiitas; rallas menstruación. Esix-i-ia- 
lisla. Telérono l.'il.'.íl.
VICENTA S A X T A C I. A R A. ConsDlIas. hosiieilaje enibara- cadas. I-Cspecinlisla. .\jioila-
ca, fi.
PARTOS. KI-ORINDA, HIJA mMico. 0»nsiilla respn-«ila. Rralií.  Mi-cllfo c»l)et.-inllsla. 
i-'uencarntl, .ló. Cohiniha.

COMPRAS
1XCOMPARABI.E. COMPROmobiliario, condecoraciones, «Iota, pnrccIanHS. Inflniilmlas 
.vhjetos. Cnsino, 4. 74IW0. lli- 
ilnlgo,
COMPRO MCEBI.ES. TRA.IES i'Hbnllero. oiv, puentes cleiita- 
•liirns, ol)jetos. l.Hgmiiis- 721<>!l.

ENSEÑANZAS
APAREJADttBES. PREPAR.V- elóit p:ira ingmo. Excelentes 
resultados cursos anteriores. Espaiieros, 12.

IK'OI.eS, FRAXCES, AI.FJIAX. Enseñanza rápida, ráoil. Tra­ducciones. Profesor Wolseley. 
Caslellú. 37.

PENSION XEÜI BI, «i R A X confort, babitaclones rxlerio- 
res, completa, ocbo pesetas. Hiato, Zt. Teléfono 20416.

ACAI>EMI.A CORTE, COXFEC- dón “El Corle Moderno”. Sis­tema Aparicio. XiKVO ntílodo. <lirij(ldo aiilora. Reapertursi. 1 octubre. Caftizares, ]. 157i>8.

PENSION SOU PRECIOS BA- raUsinios, familiar y establê  
exterioiTS. Correo, 3, princi­
pal..
PROFESOR DESEA HOSPE- daje con o sin. PrrferiWe úni­
co en poca familia, t>o impor­ta niño», aceptaría niñear. Escr ibir  detalladanienle a 
J. M. Alas. Alcalá, ¡"J.

HOSPEDAJES
FAMILIA AI.QIÍI.A HABITA- 
ciiin con, sin. Goj-a, 7H, bajo ¡«tqiilerda. Teléfono.

ENFERMOS. SIMP.\TIZ.\N- 
les. nienüs vejíeturiano*. »»- quisilos, Bilmenflcios. Celen- 
que, 1.

PENSION COMPI.ETA ECO- niiniica. ascensor, calefacción, iMfio, ducha. Teléfono 18024.

RADIOTELEFONIA
SI SI' R.\Di<) x o  n s a o s AHan» Tinaá. Tícnicomidio. 
Moirria, 3.

VEXtMl JOYAS AXTUllWS, moiirntas, niú<|nina's rscribir, 
fT tn rr” r. frT T * '~ *  n>Qi»cá- nianis, bronce». j>orcciaii»s, tleniAs objetos. Dris. Clavel, (i. 
Telérono 1CI2U.

VARIOS
CAM1S-A.S. CALZONCILLOS, nijamas; admite Bctctos, 
Tornias. Arroyo. Barquillo, Ij 
Camisería.

VENTAS
IROENTE l*OR MARCHA vendí’, despachii, tresillo, al­fombras. liinpams, colchones 
varios. Vlllanupva, i.

I B A N C O  V ITA L IC IO  D E E S P A Ñ A
i  CO M PAÑ IA A N O N IM A  DE SEGUROS - Fondada en 1880

i  SE6UR8S SOBRE U  V ID A  Y  R E N T A S  V IT A L IC I A S  EH T O D A S  S U S  C 0 H 8 IH A C I0 H E S
i  _ _ _ _ _  s e g u r o s  d e  TRANSPORTES MARITIMOS, TERRESTRES Y  DE VALORES - - - - - - - - -
=  56 años de  existencia son la  mayor garantía de su estabilidad y  acertada administración.
5 503.642.517.58 pesetas que importan los capitales d e  los ^ g u r o s  vida
i  19^, son la mayor demostración de la  confianza qu e mspira al pubhco.
S 249.615.750.27 pesetas pagadas a  los asegur<rios desde la  fundación de la Compañía, son
C  la mejor prueba d e  su solvencia.

i  Rambla de Cataltóa, 18 - BARCELONA Alcalá, 25 - M ADRID |
S EDIFICIOS RROPIEDAD DE LA COMPAÑIA

i  Delegaciones en todas las capitales de provincia.'Agencias en todas 5as poblaciones de importancia.
1  AUTORIZADO POR LA INSPECCION MERCANTIL Y DE SEGUROS

I n i i i i i i i i i i i i i H i i i m i H i i i i i m m m i H i i i m i i i n i i i i i m i i i i i i i i m H i i i i i i m i i » ' ' » '» " ' " " ' ' " ' " * ” * ' » ' " " " ' "  ..

EXTRANJERO MARCHA VEX- (lo comedor, (tomiilorio, coci­
na, viijlUa. Ibiia. t.*!-_____

BOl^ADETRABAJQ
NECESITAN 
T R A B A J O

PERSONA CíIMfETEXTISIMA 
a e ociipurla a<lniiitislntcii'in lincas urbanas. Refomin .A(sra- ria, 4. hajii (Píierla *lc .Alca­
lá), ^  ilie* H üm-ê ______

OFRECEN
TBABAJíO

MITIA SEGt'ROS ACCIDEX- tes deara ileleRaiJos en provin­cias. llayô _JÔ _ilMdrl<̂
PI.AZAS CAR.VBISEROS. 

18-33 anos. Agem-ia l'opularl- slnia Soto «rrrf!(a rápi<laniente (iorumenlación cfiinpieta. .Vi­
lorto .Asiilleni, 34. 
l n's fITrTRiFKXTR-KXJERA 
«listingiiiila joven necesito. Es­criban; l.OOít. Alns. .Ucalii. 12.

Banco C e n tra l
Alcalá, 51 - Madrid

1S7 Sucursales 
en España

Realiza todtra 1® opera­
ciones bancarias p»’o - 
pias de los Estableci­
mientos de primer orden

Caja de Ahorros
Huchas pora el ahorro 

a domicilie.

Ayuntamiento de Madrid



El desarrollo de la lucha en los sectores del frente del Centro

Xas t r o p a s  republicanas, 
««p legadas en pierrUla, disparan 

í V  par» prosesirir sa avaiM»I F o t o  A l b e r o  y S e g o v J a )

Ayuntamiento de Madrid




